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IESUMQ. -  O acaro verde, Mononychellus tanajoa (Bondar), e comumente encontrado no Nordej; 

;e do Brasil na cultura da mandioca (Ma n ihot esculenta Crantz). Estudos indicam que os aca 

‘os da família Phytoseiidae podem desempcrhar um importante papel como predadores do acaro 

lerde. Este estudo foi conduzido para se identificar as especies de fitoseideos associados 

iquele acaro e a flutuaçao populacional desses organismos. Realizaram-se col eta 0 quinze 

tais de folhas dos níveis superior e mediano de plantas de mandioca, em seis campos de pro 

lutores. 0 fitoseídeo Amblyseius limonicus Garman £ McGregor s.l. foi o predador predomi - 

unte. Maiores densidades do predador ocorreram nas ftrlhas medianas e no início dos perio- 

los chuvosos. Através de um teste em que se utilizou o metodo de exclusão quimica foram ob 

idas indicações da eficiencia de A. limonicus s l .  como nredado1' do acaro verde em Cruz 

las Almas, BA

íraos para indexação: Amblyseius lim on ic us, predador, Manihot esculenta, controle biolc - 

gico

FLUCTUATION OF THE POPULATION OF THE CASSAVA GREEN MITE <D ITS 

PHYTOSEIID PREDATORS (ACARI: TETRANYCHIDAE, PHYTOSEIIDAE)

IN CRUZ DAS ALMAS - BAHIA

B S T R A C T  - The cassava green mite, Monoriyche 1 lus tanajoa (Bondar), is commonly found 

n cassava in northeastern Brasil. Some studies have indicated that mites of the family 

kytoséiidae play an important role in controlling the cassava green mite. This study was 

inducted to identify the phytoseiid species associated with the cassava green mite and
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the fluctuation of the populations of those organisms. Biweekly samples were taken at t 

levels (top and median leaves) from six comercial field. Amblyseius limonicus Garman 

McGregor s.l. was the predominant predator. The highest population levels of A. limonic 

s.l. was observed on median leaves and at the beginning of the wet season. A stu

involving the use of the chemical exclusion method indicated the efficiency of A. limoni 

s.l. as a predator of the cassava green mite in Cruz das Almas, BA.

Index terms: Amblyseius limonicus, predator, Manihot esculenta, biological control.

INTRODUÇÃO

0 acaro verde, Mononychellus tanajoa 

(Bondar), de ocorrência comum no Nordeste 

do Brasil (ELECHTMANN, 1989), é hoje con­

siderado uma das pragas mais importantes 

da mandioca (Manihot esculenta Crantz) 

na África (YANINEK e_t a l ., 1989). Estudos 

b i o l o g i c o s e  ecologicçs sugerem que os a- 

caros da família Phytoseiidae sao os pre ­

dadores mais eficientes do acaro verde e 

encontram-se distribuidos em quase todas 

as regiões do mundo (GUERRERO et al. , 

1983). Os acaros fitoseídeos possuem ci - 

cios de vida curtos, tamanho pequeno , 

boa sobrevivencia quando a densidade da 

presa e baixa, e capacidade de utilizar 

outros alimentos, como polen, fungos e ex 

creçoes de insetos (MESA E BELLOTTI , 

1987), Entretanto, no geral, os acaros fi 

tofagos da família Tetranychidae sao sua 

presa preferida (MESA, 1986).

MESA & BELLOTTI (1987) citaram o acaro 

predador Amblyseius limonicus Garman £ 

McGregor s.l. como uma das especies mais 

encontràdas na cultura dâ mandioca em as- 

sociaçao ao acaro verde, em países da Ame 

rica Central e America do Sul. Estudando 

os fitoseídeos predadores do acaro verde 

da mandioca no Nordeste do Basil, FARIAS 

et al., (1981) encontraram cinco especies 

diferentes, inclusive A. limonicus s. 1 . 

SAMWAYS (1979) tambem reportou em Lavras-

Minas Gerais a ocorrência de A. limonicus 

associadc ao acaro verde. MORAÉS et al. , 

(1990) citaram A. limonicus s.l. e

Amblyseius idaeus (Denmark £ Muma) como 

os predadores mais comuns do acaro • verde 

no Nordeste do Brasil.

Com o objetivo de avaliar a potenciali 

dade de acaros predadores nativos no con­

trole do acaro verde da mandioca, condu - 

ziu-se o presente trabalho identificando- 

se a-: especies de fitoseídeos existentes 

na região leste da Bahia e estudando-se a 

dinamica populacional desses acaros.

M A T E R IA L  E MÉTODOS

0 trabalho foi conduzido de abril de 

1988 a fevereiro de 1990, em um total de 

seis campos de cultivo comerciais de man­

dioca r -,s localidades de Tapera (campos 

1, 3 e 5) (area de aproximadamente 0,7 ha 

cada) e Poçoes (campos 2, 4 e 6) (area de 

0,3 ha cada), no município de Cruz das Al 

mas, BA, que apresenta altitude de 226 m, 

precipitaçao, temperatura e umidade rela-
' 0 

tiva medias anuais de 1200 mm, 23,4 C e 

80%, respectivamente. Os campos situados 

na localidade de Tapera continham duas 

cultivares, Aipim e Salangozinha, e foram 

adubádaS com esterco bovino. Nestes cam - 

pos, a vegetaçao circundante era consti - 

tuída de mandioca, c i tr o s  e amendoim, com 

presença predominante e abundante da invà 
sora conhecida como mentrasto ( Ageratum

.bras.mand.jCruz das Almas(BA),8(2):31-39,dez.1989.
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conyzoides L.) (Compositae). Os campos de 

Poçoes continham a cultivar Cidade Rica . 

Estes campos receberam adubaçao química 

(10 - 10 - 10, 360 Kg/Ha), e a vegetaçao 

circundante era constituída somente de 

mandioca, havendo virtual ausência de in­

vasoras. Em todos os campos das duas loca 

lidades, as plantas tinham 4 a 5 meses de 

idade no início do trabalho.

Foram coletadas amostras quinzenais em 

uaa area de 0,2 ha demarcada em cada cam 

po. Cada amostra era formada de 60 folhas 

sendo 30 da região superior (primeira fo 

lha totalmente desenvolvida) e 30 da re 

giao mediana das plantas, colhidas aleato 

riamente. 0e cada planta foi tomada ape­

nas uma folha, apical ou mediana. As fo 

lhas coletadas eram acondicionadas em sa 

cos de papel, os quais eram por sua vez 

depositadas em sacos plásticos para trans 

porte ao laboratorio. Uma vez no laborato 

rio, a contagem dos acaros foi feita com 

o auxílio de um estereo mic ros cup io, cole

tando-se todos os predadores e uma parte 
• / 

dos acaros fitofagos para posterior iden-

t i f icaçao.

Para a avaliaçao do efeito dos fitoseí 

deos predadores sobre o acaro verde, con­

duziu-se um estudo utilizando-se o m ét o­

do de "exclusão" química de predadores , 

no período de dezembro de 1989 a junho 

de 1990. Um campo de mandioca de 0,2 ha 

localizado em Poçoes foi dividido ao meio. 

U « a  das duas metades foi pulverizada com

o inseticida organo-fosforado dimetoato , 

n* dosagem de 5ml/20 1, sempre que se re­

g i s t r o u  um total de 5 ou  mais predadores 

n» a i o s t r a  quinzenal. Outra metade do cam 

po s e r v i u  como testemunha. As coletas das 

« o s t r a s  no campo e a contagem no labora­

tó r i o  foram feitas como ja citado ante 

r i o r * e n t e .

R E S U L T A D O S  E D I S C U S S Ã O

0s seguintes predadores fitoseídeos 

foram encontrados neste estudo:

Amblyseius 1imonicus s.l., Amblyseius 

idaeus e Ambly.seius aripo DeLeon. A pri­

meira especie foi a mais comum. Outras 

duas foram apenas ocasionalmente encon - 

tradas sobre a mandioca. MORAES et al 

(1990) citam que A. limonicus s.l. tem 

sido encontrada quase que exclusivamente 

em locais relativamente umidos no Nordes 

t e .

Flutuaçao populacional dos acaros

Nos campos 1 e 2, o acaro verde foi 

mais abundante no mes de maio de 1988 

Entretanto, os máximos níveis encontra - 

dos foram extremamente baixos durante es 

te ano, coincidindo com a ocorrência de 

níveis relativamente altos de A.

1 imonicus s.l.. No campo 3, verificaram- 

se picos polulacionais do acaro verde em 

janeiro e março-abril de 1989. No campo 

4, os picos populacionais do acaro verde 

ocorreram em dezembro de 1988 e março 

de 1989. Nos campos 5 e 6, o pico popula 

cional do acaro verde ocorreu em dezem - 

bro de 1989 (Figura l). A ocorrência de 

picos populacionais do acaro verde nos 

meses de janeiro, março-abril e dezembro 

de 1.989 pode ter sido em decorrencia do 

início da fase em que ocorreram as mai o­

res precipitações, quando as plantas ata 

cadas pelo acaro verde iniciaram sua re- 

cuperaçao com a emissão de novas folhas, 

concorrendo para o aumento da população 

desse acaro.

Observa-se em todos os campos que os 

maiores picos populacionais do predador 

coincidiram em geral com o início de p e ­

ríodos chuvosos, com temperatura media 
o

de 23,5 - 24 C e umidade relativa de 83- 

86%.

Rev.bras.rrand.,Cruz das Almas(BA),8(2):31-39,dez.1989.
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PRF.QPn AÇÃO (mm) TEMP. M ÍDIA (° (  ) N? MÉDIO l)H ÁCARO VHRDI-VPOIJIA ( __ i

FIG. 1 - Flutuaçao populacional do ácaro verde (Mononyche1lus 
t a n ajoa)(Tetranychldae ) e do predador Amblyseius 
1 imonteus s.l. Phytoseiidae) e condiçoes climaticas em 
seis campos do mandioca no municipio de Cruz das Almas, 
BA.

□  15 quinzena m 2? quinzena

Rev.bras.tmnd. ,Cruz das Alrms(BA),8(2):31-39,dez. 1989.
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A coincidência entre o aumento da po- 

pulaçao de fitoseídeos e a redução da po 

pulaçao do acaro verde verificada em a - 

bril-maio de 1989 no campo 3 e dezembro 

de 1988 e abril de 1989 no .campo 4 indi^ 

cam a eficiencia destes predadores. Os 

«ais altos níveis populacionais atingi - 

dos por A. limonicus s.l. nos campos 5 e 

6 e aconsequente drastica redução dos ní 

veis do acaro verde também sugerem a efi 

ciência do predador.

Independente das cultivares e demais 

características de cada.campo, tanto o a 

caro verde como o predador foram observa 

dos desde o início do trabalho, quando 

as plantas tinham aproximadamente 4 a 5 

meses de idade. Em geral, o numero de a- 

caro verde por folha foi praticamente o 

«esmo nas folhas apicais e medianas. En­

tretanto, observou-se uma diferença acen 

tuada no campo 5, chegando-se a um total 

de 9115 acaros nas folhas apicais e

24596 nas folhas medianas. 0 numero de A. 

limonicus s.l., entretanto, foi sempre 

consideravelmente maior nas folhas me 

dianas (Tabela 1).

Pela figura 1, observa-se que foi 

bastante comum a ocorrência de A.

liaonicus s.l. na ausência do acaro ver ­

de. Durante este período, foi verificada 

a ocorrência de baixos niveis pop ulacio­

nais de Vatiga sp. (Hemiptera: Tingidae), 

■osca branca (Homoptera: Aleyrodidae) e 

Jatrophobia sp. (Oiptera: Ceeidomyiidae ), 

alea dos fungos Uromyces spp. ,

Cercosporidium henningsii e Oidium

»anihotis, durante a epoca de maior pre- 
- / » 

cipitaçao. E provável que a predador nos

períodos de carência do acaro verde esti

vesse nesse estudo se utilizando como

presa alternativa de outros organismos

citados anteriormente, na ausência do á-

caro verde.

CIAT (1985) citou que A. limonicus s. 

1., vive sobre folhas infestadas com 0. 

m aniho tis , provavelmente consumindo os 

esporos desse fungo. BELLOTTI et al 

(1987) afirmaram que A. limonicus s.l. e 

capaz de sobreviver durante os periodos 

de escassez de sua presa favorita, visto 

que pode consumir varios tipos de alimen 

tos, o que e uma condição desejável 

HERRERA et̂  al_. (1989) observaram que A. 

limonicus s.l. ocorreu no cultivo de 

mandioca a partir de dois meses apos o 

plantio, antes da presença do acaro ver­

de. NORONHA £ MESA (1990) citam que o 

primeiro e segundo instares de tripés 

F ra nk 1inie11 a williamsi garantem a ovipo 

siçao de A. limonicus s.l. de maneira 

significativa.

Eficiencia de A. limonicus s.l.

A figura 2 mostra a flutuaçao popula­

cional do acaro verde e de A. limonicus 

s.l. nas areas tratadas (com aplicaçao 

de dimetoato) e nao tratada (controle) . 

Uma das dificuldades encontradas na con­

dução deste trabalho relaciona-se com a 

ocorrência predominante de A. limonicus 

s.l. durante a estaçao chuvosa. As apli­

cações de dimetoato nesta epoca sao bas­

tante dificultadas devido as chuvas.Alem 

do mais, a eficiencia em termos de redu­

ção da populaçao do predador e prejudica 

da tendo em vista a lavagem do produto 

das folhas pela açao direta do impacto 

da agua.

Embora nao excluindo totalmente os 

predadores, as aplicações de dimetoato 

foram suficientes para reduzir seu nível 

populacional. I s t o  resultou em um nível 

de acaro verde muito maior na area trata 

da que na area testemunha.

R ev.bras.mand.,Cruz das A l m a s ( M ) , 8 ( 2 ) : 3 1 - 3 9 , d e z .  1989.
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FIG. 2 - Efeito da exclusão do predador (A m b 1yse i us
limonicus s.l. ), com o inseticida Dime toa-
to, sobre o acaro verde (M o n o n y c h e 1lus
tana j o a ) . Cruz das Almas, BA, 1989/90.

o - acaro verde 
• - predador
f - aplicaçao de defensivo.
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CON CL USÕ ES

0 acaro predador, fitoseídeo

Amblyseius limonicus s.l. e de ocorren - 

cia comum na cultura da mandioca, no mu­

nicípio de Cruz das Almas - Bahia, asso­

ciado ao acaro verde, Mon on yc he1lus 

tanajoa.

As epocas de maior ocorrência de A .

1imonicus s.l. coincidiram com o início

de períodos chuvosos, a temperatura de 
o

23,5 a 24 C e umidade relativa entre 83 

e 86%.

Observou-se um efeito positivo de A. 

limonicus s.l. sobre a populaçao do aca­

ro verde.
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